ANTONIO AUGUSTO TEISEIRA DE VASCONCELLOS — VICE-PRESIDENTE DA ACADENIA REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA! 
“alecido em Para no dia 89 da Jalho de IST&. — (Segundo uma pbetoraplia de M. Tosranchet) 


122 ' O OCCIDENTE 
SUMMARIO | Sé hoje o fizesse alguns minutos depois de estar nugua é de erer que 
a principiasse a achar negra como o remorso! 
pois em. vão que a Flor do Tejo estende à pra supplicante para 
TEXTO. — Ohruntou oceidenta, por Qustammse ve Anevavo —- Antento Augusto Tet- | q cidade. Que lhe caiam no banho geral as almas depravudas dos que 


xalra do Vasconcallos, por Vicasra Pixorita — Dr. Antonio Candido Zeferino, | 
por manta xará — Exposição pecuaria de Ponafol, por SrLvesres Hemanoo 
tua — As nona gravaras — A perdiz de cartão, per Guavaso Lomro. 


JRAVURAS. — Antonio Augusto Tolzotra da Vasconcellos, vice-presidente da Aca- 
demis Roal das Solencias de Lisboa — Dr. Antonto Candido Zaferino — Expo- 
nição unlvortal de Parie or 1575 — Palacio do Trocadero, visto do parque do 
campo de Marte. — Exposição pecunria de Ponafel — Vaccs Barrosã e cria, 
áybo Lira, Montalegre, louro Barrosão, Vacos Barrosã, typo Cabana, Dandy, 
Nonro de raça Aldorasy — Tamulo dos Markpres da Liberdade no ceriterio 
do Repouso no Porto — Balgma. . 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Nos Ulm dias ooiodada portuguota que de ordinari se provo | 
opa com raras cousas, preoceupon-se um pouco com a politica; já se | 
vê, RE Lisboa, que, justiça lhe seja, não costuma acompynhar | 
O resto do pais nos desvarios partidarios que, de quando em quando, | 
o neommettom. | 

Não é porque Lisboa não confie no futuro: ao contrario, 6 por con- | 
Mar nºello demasiadamente que não so encommoda em ir dar o preito 

o todo o bom cidadão deve de tres em tros annos & uma da sua 
reguezto, Devemos entrotanto notar que o futuro, segundo à noção que 
Laboa tom d'olle, não possue a significação Iaftudinaria que ondina- 
lamento lhe dão os que escrevem este vocabulo com lettra grande, 
Para Lisboa o futuro é o Marinho continuar 4 nolte a vender sorvetes, 
4.0 Ghilado ser regado uma vet depois do moio dia, é ax patrulhas da 
munioipal continuarem no giro de úrmauhã, é a praça da Figueira abrir 
ns suas portas hs aloofas do dia seguinte ; de maneira que basta Lisboa 
eoppóe aum candidato m-apúídão muflcianto para entreter aquello fogo. 
agrado n que de ordinario se fas o roosberf, para iminediatamento lhe 
conferlt plenos poderes de manipular á vontade os destinos da capital. 
De resto tanto se lhe dá que ox nous representantes façam epopéas como 
façam ompadas, Pevfore mestmo as empadas como fera pratica do apro- 
veltar 05 lusianas em beneficio do estomago. 

O oredo do Linhoa tem unfcamento tros palavras: sopa, pace, arros, 
o 86 male uma unica para alguns espiritos ambiciosos — e um prato de 
meio. Apenas no dia am que lhe pretenderem violar o cosido será capaz 
de fazer uma revolução. 

É ú sombra do tão ilimitada confia qe sa vercações Ja capital 
toe conseguido ercar essas Darrigas innabalaveis que, pelo tamanho, 
parecem reunir em nt todos os mifragios da população, 

Anbou: devemos registrar esto facto mals uma vez: continua 


o do mortos: uma necropole aonde apodrece o cadaver da 
curta segundo as queixas das folhas oposicionistas. 

Chega a gente a perguntar a si proprio aonde estão metidos os 
Saxentos mil seres vivo da nova, especie que alguna exaistcns au 

torisadas teem a benovolencia de conferir à capital destes reinos. 
certo que a vigessima parte da população saíu a ares, mas 0 resto; 
on cento e noventa mil aonde param ? 

Ha quem dA esta explicação em parte satisfatoria: os que neste 
porlodo que ateavossamos, a sunr, não saem da cidade por não poderem 
ou por não quererem, fingem que o fazem e mettem-se em casa com 
ns portas o as Janellas colafetadas, depois de fazerem provisões de man- 
Umentos para o verio como os habitantes das regiões polares costumam 
fazer para o inverrio, estranhos a todos os ruidos do mundo exterior, 
inclusive no hymno vielorioso do bando dos touros que aos sabbados 
peroorra as ruas da cidade no meio de um silencio tumular, como à 
cavalgada plhantastica da bambocha distribuindo prospectos à sombra 
de upropria; — um pesadelo à tocar o Iyinna da constituição, 

Justiça so faça no bando dos touros que Jámais uma só vez: acor- | 


dou ox ecos da rua dos Fanqueiros com os sons fanestos da Marse- 
leza tirados do trombone sedícioso. N'esta pare o bando merece os 
emboras do bom senso publico, sendo até Justo que se The confira um 
sobe, apregoar no estrangeiro a excsllncia A'ama nstitição 
tão genuinamente nacional, e de certo a mais síncera de entre todas 

ln convioção innahalavel com que no cumprimento da sua missão 
ho, retinde os pralos, lume na ereça de que são estes 8 instrumentos 
mais apreciados no pais. 

— Entretanto sobre o Tejo, em frente da cidade, Auctuam já ale- 

e provocuntes duas ou tres barcas de-banhos, procurando por to- 
das as fbrmus abumar a cllado to prazer dos exercicios balneatorios. 

Estão armadas de lodas as sedueções imaginaveis. Para 0 senti- 
muto plsolico basal enertzmlas x bandeira das quinas é ss de 
toulas de fanella; para 0 sentimentalismo publico achatm-se todas arti- 
lhadas, à proa, com um pianno de sete oitavas que ao primeiro 
disparar ta, slva de masarkas. Descendentes em Ih resia pelas 

loções, e pelo casco, da armada portugueza, não podem esquecer-se 
do que devem no neeio e À sensibilidade da patria, sendo justo o seu 
orgulho quando em frente da cidade hasteiam fnotuando à brisa do 
Oceano os calções de Adamastor. 

Lisboa entretanto vota-lhes ha tempos a esta parte um pronunciado 
desdem. O tempo da Densa dos mares foi um dos mais risonhos periodos 
da sua vida aventnreira: um dia, porém, à Deusa dos mares ardeu e 
desde então à baixa nunca mais se ponde consolar mem tomar banhos. 


são inscessiveis à saudade. A sua punição está no proprio banho. 

Nestas condições é raro aquelle que o crime não torna preto, 

— Esta chronica pela sua feição especial, artistica e ltto 
registrar um facto de que os noticiarios ha pouco se fizeram $6SD. 

Guerra Junqueiro, o auctor da Morte de D. João, fiion-se-no par. 
tido progressista. y 

Um caso ão simples e tão natural parove tersproduzido certo abalo” 
no pequenino mundo portuguez que sabe ler, escrover e contar, à aVig 
liarmos pela insistencia com que todos os jornnes do pal repeitram & 
notícia, desde as praias do Algarvo até is velgas do Minho, Entretanto 
nada mais uatural entro nóstdo que um homem, para poder fager em 
paz alguns livros, tenha previamente de fazer alguma politica. 

Praticar um livro como a Morte de D. João no estado mental du 
sociedade portugueza, desde os seus ministros e engommadeiras, até ás 
suas costureiras e conselheiros de estado, corresponde a fazer nm pro- 
gramuma revolueelonario. Investir com o romantismo é tão arriscado 
como ineestir com o poder moderador, e portanto 0 poeta fof pelo menos. 
logico aliando-se com o partido que, segundo a propria confissão e a dos. 
adversarios, se acha excluido dos conselhos da corda por identica tentativa. 

Esta publicação pela sua indole especial póde daqui a cincoenta 
annos ser folheada por um ou outro curioso de antigualhas, Pois bem; 
que os vindouros saibam que em 1878, no nuno por excollenoia do 
advento das medioeridades, se reputava quask uma inhabiitação pu 
blica ter eseripto a Morte de 1. Jono, 

Ora cotejando este livro com os relatorior dos ars. ministros póda 
quast afirmar-se, sem que taxem q chrontsta de facelosa, que esses ro- 
Intorios perfeitamente aptos, so assim quizerem, para recitar ao pianno, 
não hão de ser a obra por excellencin que mereça ns prodileações da 
posteridade por melhor papel velino er que a gravem, por maia elo- 
gunte caligraphia em que a escrevam. 

— aparte uns pequeninos casos mals ou menos relacionados com 
a política, o de tm ou ontro trecho da Marselhesa ou da Maria da 
Fonte tocadas no Jonge, nas regidos do morte do pais, 4 nau do ostudo 
continuou a navegar Dafejada pelo antigo favonto, sem que à nsaltnsso 
nenhuma borrasca mais víolonta. Nomearam-so mais algums commnis 
guraram-so mais alguna Dardos, plantaram-se mais alguma 
comimendadores, tudo em santa paz, como provisão. para o futuro, por 
que a verdade é que ninguem póde contar com o din do manh. 

Desta vez uma das comendas despedidas contra os estrangeiros 
je as sollieltam das frontelras acertou, por acaso, no peito Mustre de 
celebre quo passava ; ent Julio Vamo, Pononx vpzos iso. 
acontece porque de ardinario os poderos pulilicos só distinguem ou ex- 

geiros que veem enmar 0 Zrvrador “008016 da patria OU 04 que 
dizem de longo algumas toloes Hongolras pará o noto amor proprio, 
om então os quo se não deram jhsmais no trabalho de pensar om nbs, 
e que são de improviso colhidos em casa por um carachá portugues. 

— 0 fato mais saliente que decorra da ultima chronlou até hojo 
é sobremaneira triste e por demais sabido de todos; mas dove ficar 
aqui registrado. Antonio Augusto Teixeira da Vasconcellos morou cum 
Paris. À imprensa toda já comemorou em sentidas palavras esto suo- 
cesso que rareia as fileiras dos que militam nas lettras. Ao contrário 
do que teem afirmado alguns, no perfil literário e pessoal de Antonio 
Augusto ha caraeteristicos profundamente nacionnes. Na qua critica, 
nos seus folhelins, nos seus romances, e especialmente nos sous artigos 
políticos dos ultimos tempos sobresao esta: qualidade espeetal que pre- 
tendo assigualar. Stmplesmento Antonio Augusto era nm illustro por- 
tuguez da nossa decadencia moral e social, isento das grandes iras, 
sabendo aplacar as paixões, e lisongear os interesses do mundo que 0 
cereava. Desde que so propoz a deixar segulr no sem chouto pachorrento 
o velho sendeiro da opinião, sem o sopear nem 0 contrariar no seus 
designios, começon para ella o trinmphante que constitue o 
ultimo quartel da sua vida, cheio de glorias e despido de combatos. 

Se a Diograplia de Antonio Augusto traçada pela penna severa de 
Tacito poderia mogoar-nos em muitos pontos, é todavia curto que todos 
nós devemos a essa luminosa intelligencia, a este espirito attraento 
wma palavra de commemoração como derradeira homenugem a tm l- 
elador valoroso que acaba de cair. 


Gurnende nºAzeveno, 
eo 


TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 


O Ocemexre regista hoje um fuclo tristo dando nos seus assignan- 
tes o retracto de um morta ilustre e consagrando estas linhas ao acon- 
tecimente que mais recentemente impressionou Lishoa. Todos conhe- 
ciam Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos é o seu fallecimento 
é geralmente sentido. Affirmando a generalidade deste sentimento não 
queremos dizer que elle tivesse uma perfeita unidade; que todos pran- 
tenssem, como julgo «er costumo dizer-se, a perda d'este homem notavel 
que morreu ha dias em Paris. A imprensa toda foi poem unanime nos 
respeitos e considerações com que se celebram ns homenagens funebres 
que magoum pela saudade é pelo irremediavel d'este termo biologioo 
— morte. No entanto, é certo que 0 juizo seguro sobre o escriptor, sobre o 
homem publico, não está nem pôde estar ainda definitivamente formado. 
E quem tenha de escrever, pondo de parte as ligações de amisade e ns 
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relações do mundo, que preudeim, e nos levam pelo sentimento a gere. | 
nidide despreocupado. que caracierisa a razão, deve assigualar este | 
Tudo que Sha registado: a falta de unidade na impressão deveras sen- 
tida em quasi todo o paiz. Havia em Teixeira de Vasconcellos supe. 


rioridades e qualidades typicas que lhe acentuavaim fortemente a sua 
individualidade, distincia de tal modo, que o seu desaparecimento pros 
do nosso viver. Traçar- 


eshoçar os traços germes da sua individt 
NOSSO ver us cansas que as formaram. 
oisaiea de Vasconcellos pode ser considerado como homem do 


jílico, como litierato, 


E 


do nome, concorte todavia para 
& mais; ko 6 ajulzarmos pelo seu tracto, 
fenden, pela moral das suas obras, pelo 
Iueton uh imprensa, e aluda pela urbanidade que nltlaamente acelerar 
a o arigos, 0 seu camelar é seguramente, Ial, bos, dedicado 
Aria Memourata. Todavia. segradava-se, dista-to, que a sua vida 
ra agitada o turbulenta. Selo-hla. Mas, não Yingoa ainda a 
ido do philonopho grego que desejava que au casas dos homens fossem 
de vidro, retomada modernamente pela philosophis Mun condemua a 
reação dar polítioa imperialista = o-muro da vida privada, O natavel 
E aontradloção que mello sa deu, vislvel'e constante, de factos, de 
toisos e a força Prosistanta na Tuta que Is antregon sempre aphe 
amargurisalinos momentos — que por isso mosmo esconder 
a consfderação publica, Entre essos contradioçõos havia, 


Porem npparentemento mina continuidade logios que nó so explica or 
ga Pode co qua consgula: vencar, e pela philosoplia qua o qa 


lab eomeubara não da todo estranha to conhecimento do tu 
qo con dentiado pelo Iado das cruas axperiencias da gealidade, 

a a imoço mas agitações da vida politica. Aos dezesola aunos. 
davi AA am nor ombros as Mlagranas das dragonas da capi- 
a las, Guntil, arrojado, a sua phantania Enspirada simple 
o a egulson, Anoulta a ata Della o juvenil inteligenata, o of 
nto o ho real estava. 11 seu Jogar, Estudante de direito, fôra 
abra, rapaz estrolna, prevuludo, faliador, cursando a sum facul” | 
do np. melo do controverslas politicas e oadomicas, é aVama Mono | 
do Muplata do estudo a de leitura, Os livros que procurou para ha. 
So doolhor as suns-oranças, naturalmente abaladas pola verdade que 
a endo no espirito, lovaram-a'o por uma evolução perfeita | 
ato a danca us Vias do 00, tampo, Elle tas O nenliconi e 
o o ce pidousto nsalia 6 armam às Indicações soiontileas, Por 
o da gula! a criioo. Na Junta do Porto fol and, um militar eo 
o elo de vida: era sua casa o centro da mocidado mais ardente 
Citi que na designava então por alta patuleia. Fez ahi a gen 
Vúgorosa alução ma Imprensa do combate, sustentando polemica, Ni 
a as udminlatrou — em nome da Janta e da Tainha | 
to do Villa Real, o redigiu 0 convento do Gramido. Gaston 
teto do cala, por geno a por educação, outro imodo de viver | 
o o o da opulenela, Nos desvios d'essa vida, fex-se perdular 
Mo, gonerono, immoderulo, Servia de graça e pretendia para Sds qqr | 
O a piquesa. Conversava é ria. Tirava partido de tudo, | 
até dos seus defeitos naturues e disfarcava-os assim nt vab | 
talento neste genero ; tanto que, todos teem | 
o grande conversador, cujo espirito superior, incl: | 
a llmento malicioso, e sempre, heilhante, entreínha & delei- 
tava largas horas pela arte de contar. 
este saber, lhe fez muito mal. Deixavaçse 
fazia a hildoria e a phrase, preparava o eli 
va-sa com o aplauso que produz a hyperhol 
Som dois maneiras, om, een Empo 

e para mão de estranhos a sua casa de Coura 

wum River despreocenpado, altivo, m fidalga com a no- 
a o Penafiel « Felgueiras, restos dos antigos sonhos 
Ts sedoatdos À posse do pequenas casas, mas provinelanomente Mera à 
A a cer sandosamento aquela separação, ele, que atu 
ovo pelos eus dotes intlesimaes, fôra procurar Primera 
Portao dove a ma anoloridado sociol entre as bumidis e umm 
Telentas folhus do colico de linhagem, de 

sa descendencias, é tn as 
Teixeira e Sergudes, que um da Congregação de S. João, Man 
da Purificação, nºuta manuscripio 
por primores é raridades no genero, 


Junto esta de Mesonfrio 
essa Teixeira antiga 

gento foi de gride brio 
Y naquela forte briga 
núnca mostrarão o fio, 


tempo ereava. Antonio Augusto outro colar. 
nbravã-se de que tinha nascido no Porto, 


Verdade é que a este 
Erao Porto. Já liberal sincero, 


| seus serviços na vida activa dos 


E 
| Jornal da Noite aquelles| 


e que nelle nascera tambem a liberdade patria. Dizia sempre e a 
posito de tudo que era do Porto. De fáeio, ha esta cidade uma. bure 
ativa e labor, que tem Ta bs aPaquelia a que Prou- 

a al da Recolução, é que torna querida Z 
aos prio pronuniadamente een e 

Adquirira nas dissipações e uas prosapias nobres, com 

espirito sa dava. Dem, os balitos do 1950, 6 resolveu não renunciar a 
elles, Melhor fôra segutr modestamente outro caminho. Sentindo-se su- 
perior, reconhecendo em si vantagens seguras, vendo-se considerado 
justamente pelo seu talento, conhecido o seu nome na política, pelos. 
s partidos, e pelo acolhimento dos seus. 
artigos, formára a convioção do que o mundo lhe pertencia e onde quer 
essi o aca nor e fizeste send a gentllza das suas manelras, 
teria as homenagens que a errada comprehensão da sociedade, dos ho- 
mens e da vida lhe faziam suppôr. Estas fantasias cayalheirosas des- 
ap) estudo, pelos. contratempos dá experiencia, e pela 
tortura das dificuldades que a cada passo vinhara modificar e desfozer- 
lhe conceitos « preconceitos, Mas nem por isso desappareceu esta pri- 
meira influencia da sua. educação, pois que o vemos sempre mais ou 
menos caturra em pontos de heraldica eim toda a sua vida, embora 
trabalhasse Jargumente pela democracia e por toda à ordem de pro- 
ressos que desenvolvessem as liberdades publicas, Todos lemos no 


uenos artigos nssiguados pelas infcines 
faca aos tando “segrerente sa fest, dr es gos, om 
Sentindo os seus pesares prestando aos mortos 05 ultimos comprimentos. 


Estes artigos, sempre que nºelles podia ter cabiment u 
aos, eram raditamente nobilareioos o o 


nando a necessidade o obrigou a trabalhar, é a expatri 
pensou que advogando em Loanda faria forttna. Prestou ali a 
Eessrevea sobre o trafico, dos escravos. Voltou pobre como tinha ido, 
e perseguido, aluda que injustumente, Não era para as grandes dod- 
ao trabalho monolono, 4 sua orguulsação acostumada a bem 
diferentes habitos. Podia ser político, podia ser jornalista, podia egtu- 
dar no remanso do gabinelo, mas era-lhe impossível aturar us fudigas, 
que requer isto que so chama o trabalho para as necessidades urgontes. 
“continuas. Mae; Já que falamos nos seus trabalhos como escriplor é 
teto, considerem ass 
ima das grandos qualidades do seu talento, é à facil applicaçã 
aredle, nar variadas especies de Utteratura. Engenho ae a 
tro Fontes qo e não cunha na repoiação, são elegante noz 
mente escriptos, e de generos diferentes, beim que se resintam todos 
a Mp: doando amd do DE CRS 

Ensalou no Prato d'arroz doce, 0 romance historico é soul dar-iha 
interesse. Na Ermida de Castromino, foi um esoriptor romantico, Na 
Lição ao Mestre tove traços fellons ma deseripção da vida provinciana, 
e, o typo de Domingos de Sumpalo, sabiu-lho correcto. Conhocia muito 
aquele melo, Jesabrava-se delle com saudade, tratâra esmo aqueles 
personagens, e fal fot a suficiento pura escrover canas cheias de rea- 
liamo por entre a monotonia dá neção. Quiz dar 40 povo livros popa- 
Jares e salutarmente bem dicigidos, Alguns publicos que houram 0 seu 
nome, Ler Contemporaina, e ns Glorias Portuguesas, são bras ar at 
mudarem brios e Insplearem virtudes civlcas. Para o thoatro fox duas 
comedias finamente dialogadas. 

Cano político, a sua vida publica é Jal Podpao afirmar que dedo 
que se fez Ulheral' esteve sempre no mesmo partido. Era partidario da 
Valor na imprensa o na camara. Nunca entrou em transacções que 
amesquinhassem o caracter, Acceitou gommissões no estrangeiro que 
comprlu com diguldade, e ia nó desempenho duma para Stockolimo 
quando morros. Tinha a franqueza de contar o que a sua plilosophia 
lie permitia aeoeitar como jorualista: facto vulgar em quasi todos ot 

dizes constituelonses, « em todos os partidos, que mais traduzem num 
Tecessilade de governar do que significam um deslustre A augrelda 
dla política do seu tempo releva a atctorisa estes meios, Como deputado 
não foi talvez um orador brilhante, nem um tribuno eloquente fot 
um parlamentar distíncto. O seu ultimo discurso era 4874, tendo relator 
da resposta ao discurso da corda, é habilmente feito e à sua replica 
engragadament combinada 

as a sua grando feleção é a de Jornalista ardente na 

“ore, no tempo dl Janta, & atelit rigoroso ma “eta de Portga 
No Jornal da Noite, foi cordato, benigno, e quasi sempre sensato. Pro- 
egin nas reducgões que dirigia todos quantos se approximassom d'elle, 
e gulavo-os carinhosamente. Delicado, galhardamente delicado era An- 
tonio Angusto eim todas as suas relações d'amisude. Sabia ser amigo 
“como poucos e o seu animo não conhecia reservas, Viveu 0s nllimos 
Aos cleo de dlsções Ra politicas. Revebia todos com gén- 
iloza e sempre que da província ohegava um seu primo, um parente 
é la mode de la Bretugne, encontrava mello um aolhiaalo pa: 
nal. Os socaluados contoros do seu valo leraio deixo, em Hit, 
q otras 6 O jornio mantem logar que lo Uso ea 


Vicexte De Preveuta. 


o 
O DR. ANTONIO ZEFERINO CANDIDO 


No conceito das pessoas imparciues seria, porvontara, à siguaturio 
destas linhas o ultimo que entao alias do dE. Antundo Zeferino Oam- 
dido. Men amigo, meu contemporanco de estudos, mais tale compa- 


124 O OCCIDENTE 


nheiro no gabinete e na impren- 
sa, pensar-se que me des- 
lombra a amisade ; e devia eu 
sobretudo temer do offender-lhe 
o melindre. Comtudo, por isso 
mesmo qué não lgnoro todas as 
susceplibilidades que por elle, 
é até por mim, se podem invo- 

justamente porque as pe- 
sei ; mem mo arreceio de juízos 
apaixonados a sem respeito, nem. 
ame acobardam os menos lison- 
geiros que, talvez, possam fa- 
zerse do mim proprio. 

Não intento fazer o elogio 
do dr, A. Zeferino. Tão pouco 
pretendo escrever à sua blogra- 
phia, Mais tarde fallarão certa- 
mente d'elle 08 que reconhece- 
rem os seus talentos, antes pelas 
suas obras do que pelas suas 
qualidades pessones. E então o 
feueto dos seus trabalhos ba de 

Mm 0 lermpo o com 
a experiencia, Fallará a justiça. 
recta, não à vista de primícias 
Já dilatada de uma esperançosa 
o invejavel perseverança, mas 
em. faco do numerosos docu- 


partir pelos seus discipulos be- 
nemeriios. 

“Dead o seu tempo do estu- 
dante que elle, á custa de up- 
plicação e intelligencia, se fez 
por si professor, dedicando-so 
ao arduo trabalho do ensino 
das mathematicas elementares 
e da introdneção às selencias 
maturaes, Desdo então que se 
entregou ao estudo dos problos 
mas da instruoção em  goral, 
lendo os melhores relatorios é 
Aivros que a este respeito so tem 
esoriplo na Europa é na Amo» 
rica, Nas suas lições experimen- 
tava 08 melhodos, corrigin a 
disção, procurava os pontos que 
mals espeolalmente eram ingra- 
tos nos. discipulos, tentava a 
forma do oxposição mais ado 
quada ús intelligencias juvenis, 
à fixava emfim a ordem, fórma. 
e desenvolvimento do seu ensi- 
no. Maia tarde, quando já estu- 
dante da Universidade, leo 
nom a algebra superior, a geo- 
tmotela analytioa é à trigonomo- 
tela espherion,s dontrinas. por. 
tencentos: ao primeiro anno do 
curso do muthematicas na Unt- 
versidado, 

Espirito entusiasta, sem- 
tiu-se animado ur dia de ala 
gar a rea das suas invostig 
oões. Numa das frequentissi- 
uam vozes em que conversava- 
mos sobre os assumptos que à 
oceasião proporcionava, dr, A. 
Zeferino anmunolou-me que de- 
sejava estudar em mais larga 
escala oste problema da. cduoa- 
são intelleotual o moral da rho- 
cidudo ; problema d'ondo depen- 
dem, certamente, a perfootibi- 
Jidado do individuo, à felicidade 


processo. 
er-no é apenas, e 
n largos traços, a narração sem 
commentarios d'alguns. pontos 
cúpitues da sua vida, 

Não conta ainda trinta an- 
nos o dr, A. Zeferino, Fez 0 seu 
noto grande de malhematica, 
faculdade em que tomou o gráu 
do doutor, na Universidade do 
Coimbra, é concluiu a sua for- 
matura em plilosophia atual, 
ha quatro annos já. Foi muitas 
votes Inureado com as distino- 
gões e premios que aquella Aca- 
demão oostuma annualmento re- 
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da familia, a paz é riqueza das nações é o futuro do mundo, O que 
Fa iava rá, nie Cria scndae iu (ini Td tramita 
ucação. 

Não conhecia diffleuldades 0 seu genio tenaz: assim o fez pois. 
Ahi estão hoje os seus numerosos alumnos e pupillos para attestarem 
quanto aquella casa de educação foi conhecida é procurada. E eomtudo 
era um moço, quasi uma eriança, que a dirigia. 

e utilissima foi a lição que elle luctou nesta espinhosa 
tarefa. Por isso quando, ha dois nnnos, 6 governo portuguez entendeu 
de necessidade nomear nina comissão encarregada de estudar as re- 
formas, que a nossa instruoção secundaria estava urgentemente reque- 
rendo-— foi o dr, A. Zeferino o primeiro, ou um dos primeiros, a apre- 
sentar uma resposta ao questionario, que a mesma comnissão enviou 
a todos os professores. Essa resposta corre impressa. Não fallarei della. 
Que a avalio quem a ler e meditar, 

O tirocinio do professorudo, e ntá dos exames finaes de instruoção 
secundaria, para os quas foi por vezes comissionado em varios Iyoeus. 
do norte do reino, produziram outro resultado: a publicação de tres 
eompendios para uso dos alumnos dos Iyceus, tres livros que compre- 
Send tolas as dontrinas exigidas pelos programas ofcines, São eles, 
qa ordem chronologica da sub appárição, os Elemento de Trigonometria 
rectiíneo, n Algebra elementar « 05 Elementos de Geometria. O primeiro 
destes Jivros conta Já duas edições, 

A melhor critica que se póde fazer d'estas produeções é apontar 
o acolhimento que ellas têm tido, mbrmente à primeira, por ser ha 
mais Lowpo conhecida. 

sapesiliaae em, os meros, nem os defeitos a bras 
Não ha obra humana perfeita ; auetor se propõe emendar é 
corrigir, quando de futuro se façam novas edições. Mas direi d'ellas. 
uma, verdade que me parece incontestavel. 

Num Iyceu, que, como se sabe, é frequentado por crianças saídas 
da escola de instrucção primaria, a melhoria dos esforços do mais ha- 
dil professor é inutilisada, se elle ensina por um livro má. Ora o 
texto do compendio, que é, « deve ser, o gula unicg do alurano, no seu 
estudo proprio, torna-se absolutamente necessario, É portanto indispen- 
savel fornecer bons livros á mocidade, quero dizer, livros simples, 
claros, logicos, melhodicos, sobretudo methodicos. Mais facil é frans- 
mille uma boa idéa do que estirpar uma noção erronca. 

No que toca no methodo de teatsrmittr & explicar oralmento s prin- 
elpios das selencias e das lettras, muito se têm feito o conseguido nestes 
ultimo 
e dedução logica e m 
Indispensavel para que 0s melhodos orues produzam um completo ro- 
sultado. Ora, é esta suprema qualidade que eu julgo encontrar-se nos 
livros do dr. A, Zeferino. Veja-se na Trigonometria a clareza e dedução 
com que é exposta a construeção das taboas das línhas trigonometri- 
eus e q necormmodação das formulas d praxe logarithmica, doutrinas 
que de ordinario mais embaraçam os principiantes. Consulto-se a dis- 
posição imelhodica da Algebra em todas as partes ; disposição que, ex- 

ro seja fundada numa classicação geral que não pertenos ao au- 
elor, tam comtudo o merito de conduzir o alumno atravez de uma 
dedução fucil er todas as especialidades, dele as primeiras definições e 
as operações algelricas até à comparação das quantidades e À resolução 
das equações. Emflm, mais frisantes se tornam ainda estas qualidades 
na Geometria, cujo estudo é sempre excessivamente fustidioso para quem 
começa, Justamente porque desconhece a ligação dos (heoremas mais 
simples com os mais complexos. 

Os escriptos do dr. A. Zeferino não são apenas os citados. Compóz 
um livro sobre os Integraes ellípticos que apresentou à faculdade de 
mathematica da Universidade como dissertação inaugural, « que defen- 
deu no acto de conclusões maguas, Escreveu. um estudo sobre 4 Paral- 
laxe solar . Embim tem collaborado em muitas publicações periódicas. 

Finulinento 0 dr, A. Zeferino acaba de dar aos seus conterrantos 
uma tal prova de dedicação pelo trabalho e pelo derramamento da 
instrueção, que se vê estão fruelificando os estudos que sempre lhe 
foram tão favoritos. No dia 38 do mez embarcou no paquete 
Mondego, em direeção no imperio do Brazil, onde se propõe evangelisar 
uma iléa grandiosa, que já hoje está sendo victoriada no paiz, e que, 

tanto, deve prestar ao Brazil serviços moraes e socites do mais su- 
ido aleance. 

Eis aqui qual é essa idéa, Ha um anno, ofmais popular e o mais 
festejado poeta Iyrico portuguez, João de Deus, antiunciava ao seu 
paia, que dora tum melhodo natural e eminentemente facil de ensi- 
nar as crianças a ler é à escrever. Publicon-so a sua Cartilha Maternal, 
e então apenas alguns periódicos comprebenderam o alcance do me- 
thodo. Todos concordava, comtudo, em que es nossos velhos metho- 
dos de ensino primario eram lentos, fastidiosos, mais proprios para 
embrutecerem as intelligencias infantis, do que para as desenvolverem. 

Um zelo louvavel pelus grandes coisas conseguiu, à custa de esfur- 
cos e sacrifícios, erigir algumas escolas na capilal. À exj a fol 
chamada para dar prova é testemunho do novo melhodo, hoje co- 
nhecido pelo nome do seu inventor. Os resultados foram os seguin- 
tes: emquanto outrora uma criaiica regulurmente dotada de faculda- 
des gastava muitos mezes em aprender à ler, o nóvo methodo ensina 
em vinte ou trinta lições. Ha casos em que O tem sido mais 
curto, Cormeram os casa de João de Deus para elle os 


mos por parte dos. professores; é verdade. Mas a exposição 
al das dontriuas nos compenlios, é uma base | 


instruir sobre os segredos d'esta maravilha: sairam de lá apostolos | 


convictos. Todo este movimento, devido unicamente à iniciativa parti- 
enar, foi eccoando e estendendo a sua área. 


de Deus, achum-se espalhadas do sul uo norte do pair. ns muitas 
camaras municipaes dos diversos concelhos entenderam — louvor lhes 
seja por isso — que não podiam ficar indiflerentes. Era preciso que se 
soubesse, se era ou não verdade 0 que se dizia u respeito das escolas 
da capital, cujo numero aumentava dia a dia, Mandaram, pois, as 
expensas suas, profesores a Lisboa, para aprenderem com o inventor 
o novo methodo, João de Deus abriu de par em par as portas de sua 
casa, e Joccionou estes horacas gratuitamente, Elles fizeram o rosto, 
Ora o de, À. Zelerino, que não podia ignorar a grando qua 
se operava no seu pais, não poude tambem ficar tranquillo. 
Asi M Deuso prado a fe ao Dial Ter eonferendlas punida 
sobre as bases do seu methodo, as suas vantagens e 05 resultados por 
elle obtidos, Eu disse que isto era um acto de dedicação pelo estudo 
e pelo bem geral; direi melhor chamando-le um aco de coragem, 
porque uma idéa mova, por mais util ou maravilhosa que seja, nunca 
se implanta sem grandes difliculdades. 
Sair da terra natal e passar do velho ao novo mundo, embora 
portador da mais ubl e sy das descobertas, é quasi que uma 
de heroismo. Outr'ora, em seculos de immorredoura gloria para. 
Portugal, saíam as caravelas e galeões nacionaes demandando novos 
mares e novas terras. Hoje — tal é a diferença das edades « das civi- 
lisações — posto se não corra o perigo de atravessar «mares nunca 
dantes navegados,» procura-se a emancipação Iutmana, De resto, egunos 
eventualidades no resultado : podia então não sé encontrar à terra dese- 
Judas póde hoje topar-se com o indifierentismo Todavia não deve isso 
esperar-se da Nustrução dos nosos concidadãos de além mar. O tempo, 
erêmos, ha de triumphar da incredulidade. E a experiencia ainda mais, 
Ha aioda ontra essencial diferença entre estas duas ordens do 
emprezas, as de então e as de agora. Eutão corria-se em nome da re- 
ligião « do orgulho dos principes em Dusoa do paizes que, tornando-se 
tributarios da imetropole, a enriqueciam ; hoje parte-so apenas em nome 
da cívilisação, e em logar de recolher o beneficio, prosta-se, É por Ísso 
que esta nova cruzada. essencialmente humanitária, nobro e altrofata, 
se torna digna do respeito de todos os homens justos. 


Connta Banara, 


co — 
EXPOSIÇÃO PECUARIA DE PENAFIEL 


Depois da publicação do regulamento d'agronomia districtal do 28 
de fevereiro de 1877 foi o districlo do Porto, primeiro 
outro e por ora o unieo, que nos termos do dilo regulamento fez usa 
expor -uaria. 

leu a cidade de Penafiel para celebrar esta exposição, que 
ali teve logar nos dias 10, 14 e 18 de abril do corrento anno, col 
dindo com à feira chamada de Abril e com a remonta de cavallos para 
o exervito. 

Entre diversos exemplarvs bovinos, que concorreram & exposição, 
figuraram os das estarapas, que aqui so aprosantam, representando tres 
dellas a raça barrozi por daus vuocas é um louro que foi premiado, 
raça que é propria do nosso pálz; 4 outra estampa representa urm touro 
lares, q ng premiado o que é de raça estrangeira 
Cingleza). 

O que seja a raça Darruz e o que ella vale, a 0 testemunho de 
nacionges e estrangeiros em seu abono, 

Os nacionnes, e permitta-se que imimodestamente mo colloque eu 4 
frente d'elles, vos dirão:—que esta raça à uma das do pais mais salfen- 
temente cardeterisada no seu typo, isto é, a que tem curaoteres rmor- 
pihologicos fixos e be ascentuidos que à distinguem fodlimens de 
todas as outras, principalmento ma forma da cuboça, que é curta, de 
fronte larga e quadrada, deprimida ente'olhos, de focinho curto é como 
que urrebitado, de coruadura notavel polo seu lamunho que vas de 
02,50 a 05,65 projectada quai verticalmente, desviando-se tm tanto 
nºêssa projecção para 0 lados, assemelhando-se no todo à figura duma 
Ayra, principalmente nas vacous, que nºaquellas em que esta disposição. 
é mais pronunciada se dizem do typo de lyra, o nas em que 0 é menos 
«um tanto mais aberta « descaida dos lados o para diante, se dizem 
acabanadas (typo cabano da estampa); — sendo que nesta cabeça ninda 
às olhos um tanto aflorados dão uma save expressão que lembra o 
olhar rteigo da gazella, indício de grande mansidão. 

Distingue ainda esta raça à papada bem saliente o pendente sob 
a garganta. 

A estatura das rezes é ymeã ou pouco mais disso, deitando do 
128 a 12,26 de altura, e a 1º,80 de comprimento do corpo, cujo rolo 
é um tanto espesso, arredondado, de largos lombos e boa nlcutra. 

A cbr da pellage vas do castanho escuro ao favo, é quasi aterejado 
hoje em bastantes rezes, 

Os nacionaos vos dirio tambem, que esta raça de aptidão dupla 
para trabalho e engorda é hoje somenos por aquella aptidão o mais. 

esta, sendo de todas as nossas raças bovinas a que presta ns ino- 
ore reze cevandas que se conhecem, dando, à poco mais de meia. 
carne (semi-gondas), um peso vivo de 400 a 500 Kilos que rendem de 
88 a 367), de carne limpa, chegando a algumas rézes em ultimo 
ponto dengorda quasi o dobro dfeste peso vivo e um rendimento em 
carne limpa que deita de 64 a 67º 

o ro afirma em Inglaterra a excellencia d'esta raça na 


Hoje as escolas primarias, onde se ensina pelo methodo de: João importação que d'ella faz em rezes gordas, enja carne reputa por bem 
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ostosa, sadia, fia, clore grained e uma das que os judeus, que são | Estava reservado & exposição de 1878 levantar essa maravilhosa con- 
ou pulosiásos Has rezes que sacrificam para seu consumo, mais | strucção no interesse geral da grande cidade e em 


profecem, segundo o testemunho de mr. Gilblet, o malor negociante Esto palacio, destinado a sobreviver á exposição, defronta com o 
Nridanetra Em gado de açougue, depondo peratto a commissão especial | campo de Marte, do outro lado do Sena, é póde considerar-se um dos 
da casa dos commntms do parlamento sobre quesitos que lho | mais bellos edificios da grande Babylonia moderna. Foi construido se- 


forum propostos: — que o gado portuguez (em que figura principal- | gundo o plano e sob a direcção dos architectos Davioud o Bourdais 
fora Dica Dutrozão é mais são que o de qualquer outro paiz, e que | compõese de uma immensa rotunda central fanquenda por duas dorees 
e latesea, Irlanda e Escoeias — pois os pulmões são mais claros, | de sessenta metros de altura. Á direita é & esquerda alongam-se em 
lemicylo duas galerias entrecortadas de pequenos pavilhões, termi- 
1velles; e quo por isso os judeus lhe dão toda nando por dois mais elevados. A cupula central cobre wma imunensa 
imlndo só em Londres para cima de seis mil cabeças por anno. salla circular de cincoenta metros de diametro, chamada sala das fes- 
A exportação para Inglaterra de gado bovino portuguez pel: tas, podendo conter 4:500 espectadores e 1:400 excentantes: esta sala, 
do Porto inioinda em 184 em amplythentro, tem cincocnta metros de altura. 
a a astonto, sucessivamente, tem deitado nfestes ultimos anos | O conjuneto desta eonstrueção, que alta com felicidade o estylo 
e LS 20:00. cabeças mo valor para mais de tmil contos de réis, | neo-greo, à renascença o o oriental, é do um aspecto imponente e 
St quo se calenta qua pelo menos metade pertence ds rezes Darruzãs. | magestoso. Basta dizer-se que a cupula central é ollo metros mais ele- 
Anda O eso do les roos da expoetação or Ab clio Inga | va su à do 6, rd dá Toma 
(ou 688 Kilos); é as deste, peso compram-se presentemente sos lavra- cio do Trocadero que é por assim dizer, a sala de honra 
dores ou intermoilos por 28 lras esterlinas O frta regula poe dus | da exposição tnivereal de 1878, foi especialmente desiianda à oposição 
qr aro a cidade do Porto e qualquer porto de Inglaterra. A via- | retrospectiva e nas duas alas lateraes admiram-se hoje riquissimas col- 
eSeça do quatro 1 quatro dias e meio até Londres, Southampton. | leeções tanto do estado como particulares, que são um verdadeiro nu 
verpool, e cinco dias à Glasgow, Dublin, que são os cinco pórtos in- 
alozes para und se costuma embarcar o gado do, Porto, embarcado 
Gm. vapores com boas accominodações de 500 a 800 toneladas. 
O estrangeiro mais arua, em França, à exosllencia da raça de 
que se trata, quando a achou digna do ser uia das premiadas na actual 
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NO CEMITERIO DO PRADO DO REPOUSO NO PORTO 


posição universal do Paris — que ahi conferiu o jury internacional O Porto celebrou ha ponco uma cerimonta magestosa e 
O uarto preinto Ceupplementar) a uma novilha barrogã em concorrencia | que faz honra aos sentimentos liberaos da clade 8 represcata o paga 
com raças afamadas do sudoeste da Europa. mento duma divida de gratidão aos heroes a quem o palz deve à su 


Tão bemquista e qualificada raça, perguntar-me-hão onde é o seu moderna carta d'alforria política ; foi a trasladação, realisada com toda 
solaro qual oleo viva na. grey peouatia portugueza? Eu respondo; | à pompa. das ostadas dos imartsros da RETO 
tenham poctencia os leitores que tura se interessem por estas | cordia d'aquella cidade para o novo Jarigo mais condigno mandado 
cousas, de folhearem a coleção 46 volumes do Archivo Rural, | construir no cemiterio do Prado do Reponso, devendo-se especialmente 
que acharão no que por há dispersamente esorevi a tal respeito detu- | a iniciativa d'este acto ao hemquisto provedor da Mizericordia portuense, 


ação: saci tio qu os apertados limites que me impõe | o de Antonio Augusto Soares de Sousa Cine, 

& índole deste Jorual, que não é para divagações maçadoras de massa 'O Occimexrs dá hoje tum esboço do singelo monumento em que 

agricola, me resteingirel apenas a dizer: se abrigam agora Os restos d'esses heroes que explaram no patibulo a 
Qui matar atenta maca ont priheipalmonto na região serrana de | sua aspiração pela lberdado. 

tra oi ita torrar le Barroto, que compreendem em al os con | Os 14 martsros a quem o monumento & consagrado foram supl- 


colhos de Montalegre e Boticas; e vae hoje al lastrando, e muito, este | clados em 7 de malo e 9 dontubro de 1829, e eram os seus no E 

olhos de Montag a notavelmente o Gvado | Merardo Erancisoo Pio, matara d'Airas concelho da Fei es 

eco Tamega fóra da beira mar. mento da Silva Mello Sonres de Freitas, natural d'Aveiro; Ffancisco 
a o degundo unia estaisica que apurel om 4887, | Manoel Gravito da Veiga Lima, desembargador da casa da suplcação; 

auxiliado por um Allustrado ecclesiastico, o areipreste abbado de S. Vi- Francisco Silverio de Carvalho, d'Aveiro; Jonquim Manoel da Fonseca 

O a algo, pedia. do contladonário o obtave de seguro | Lobo, tenente corwnel de caçadores 14, do Porto; Josá Antonio aPOli- 

ento da Caged do lego do govero nestas estudos = | per da Siva Barros, do Porto os Maria Matniano da Fonsea, da 

O que neo lação armentosa de 13:00 vacas e 134 louris: | Madeira; Manoel Luiz Nogueira, Jair de fora d'Aveiro, Vistaro Teles 

estathética que comparada com o que dá o resemponcenta peral doa ga- | de Medeiros, tenente-coronel de Milícias da Louzã; Antonio Bernardo 

ettóioo Quo do o nrmienth da Barroto 11:138 cabeças, | de Brito e Cunha, do Porto; Clemente de Moraes Earmento, d'Aveiro; 

mostra. quão mandoso é este recenseamento ; tanto mais se so observa | o João Ferreira da Silva Jantor d'Albergaria a Velha. de 

que mo capa de eve annos a produeção devera necessariamente ter O monumento commemorativo representado na nossa gravira, 

Rrogredido. polo crescente pedido de Indíviduos de somelhante raça para desenhado sobre um esboço: que nos enviou obsequlosamente o nosso 

Epi correspondente artistico o ar, Alfredo Pinheiro, tem gravada a suguínte 
Qu aquele mumero de vaceas está dividido por grando mumero | fnperipção: 

do orendoras, sendo poucos os que possuem vaecadas de mais de dora Aqui Jazru 

a vinto cabeças, Faia o mais geral é possuírem de duas a quatro , Às OSSADAS DOS DOZE MANTYRES 

Cabeças e daqui a necessidade do se associarem para ter e manter | DA ATAIA, QUE NO PATÍNULO KM PRAÇA PONLICA 

Coe comum dito ouro do povo, da paroeka ot. vineniro, para ter | TENMINANAM 04 SEUS DIAS A 7 DE Nat 

| 


vie d cobrição. Não são multos os erendores que teem touros * 9 o'Ovrenno DE 1829 


“Que o touro. do poto tem n'olgumas povonções para seu sustento emo 
uam laio (rodo que é sa propeidade, io lamas da nero; tuts DDS = 
à sustentado É ve à res ; nºalguas out 
ponto é lotado À vez poe casa dos credores; 1'lguns outros tem CARTÃO 
oeiras ou herdeiros do touro, Este, Contração 


| 
| Pressa oito em diante, Maria não té senão 
o coro salão ve, Hat fem cata propria, | desejo imenso, que he encia tudo o e porão ce er é 
lcaçava 8 as horas, que lhe tirava o somno e a fg N ” 
alhergagens é moradias: pois são | leira para os paes; era entrar para o (Neatro, mas não a gr 


lo onde. 


du serviço; que passam vinenladas n'este destino a sem suceessor ; | havia fatos ão ricos e comicos (ão 
lgosos d'estas ps para | se podia entrar senão com ordem do sr. Palh 
alimento de Se o o o ad mppelia o Edo | E as 

seus fóros e direitos do albergagem e moradia, albergando-se e sust paraiso em 6 depais se tivesse Doi 

do go por usa. dos herdeiios ou quinhoeiros, e assim se alimenta e | por si« podia xira ser discipula, Et p Pias era 


da casa de Bragança é hoje o unico morgado que existe no pole. | A mãe da Libania nm dia, a pedido das duas, fallou n'isso à en- 
Ea Sucvesram B. Loma | Les a, ugommadeira não sorria mito À idéa, mas tan 
; 9 carpinteiro, o ae, é que foi aos ares quando lhe 


o. é 
— Eu quero lá que a pequena vá 

AS NOSSAS GRAVURAS | a ju eveghala Fo do cias Edo ra cado 

PALACIO DO TROGADERO | escada dose Aloe! Joê, interrompeu a mão de Tibaniá toda 

A idéa de'um palacio dominando as altaras do Trocadero em Paris | mada que lhe dizer. Em di po Dea 
não é completamente nova. Napoleão x Já tinha pensado em construir | uma pessoa ter juízo e pie e 7» 

aeste mesmo local o palacio do rei de Roma, não permittindo as cir- — Pois sim, tudo será assim, mas a pequena não vae pará o ilea- 

tansias: que elle levasse a effito a realisação do sem pensamento, | tro porque em não quero, tomou elle acemtiando o phrase coa um 
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murro que pôz a mesa a dan- 
gar. 

— Faça 0 que quizer..."AL- 
darde-se 0 burro à vontade do 
seu dono... E não se fallou mais. 
avisso, 

Maria ficou inconsolavel. Go- 
meçou a andar tristonha, a clo- 
ramingar pelos cantos, « quan- 
do so apanhava sosinha punha 
a esganiçur-se muito, q ver 
so tinha vox e a cantarolar as 
modinhas que ouvia à Libania, 

Um dia, o pas de Mari 
trou em casa com ares de no- 
vidude, Tinha sido admiltido 
para carpinteiro da rua dos Con- 
des, para o logar dum que pas- 
súra à netor para os theatros do 
Porto, Aceeitou com ambas as 
mãos. Tinha as noites livres, e 
assim se havia de andar feito 
tolo pela rua, sempre ganhava 
os seus vinton 

A Milha viu, 


na nova posi- 
cão oolal do pao, tum cabe 
aborto para o paiz encantado 
dos seus sonhos. 

Não so enga 

O odio do pas pelo thoatro 

ormeço a amausar-so. O ho- 
ue, por fim, domesticou-se 
Aquillo lá dentro não era tão 
feio como o pintavam. Havia 
mesmo comicas que eram se- 
noras muito serías, minilo boas. 
pessons, com hons modos & ho- 
alta educação, À sr, D. Clara, 
por exemplo, à Clarinha, como 
dino clumavam todos, era uma 
rapariga de muito juizo, que 
ganhava muito bem e que aju- 
dava multo 04 p 

À uia do Libania, vendoo 
mal mocio, voltou À vargs 

Elle, d'osta. vez, ofereceu 
poco Fosiatencia, 

—A pequenmostá muito nova 
aínda! Delxo-a amadurecer ch 
ora, 

— Qual. historia ! Novas é que ellas so fazem ! Talvez ella tenha 
vinota para a colsa e venha ainda a ser uma boa comica. Veja Já a 
Emília das Noves. 

— O pao calou-so o remoeu. 

Dali à dias, Maria entrou para corista da Trindade, com di 
Ses. por noite e depois de cantar um tango ante o maestro Salarick. 


À sun estroia foi um verdadeiro acontecimento, para ella. A ra- 
pariga. aliás, como todas, Imaginou que era um acontecimento para a 
cidade. Andava douda de enthusiasmo e transida de medo. Tinha lou- 
cos terrores do pateada ; fez promessas n todos os santos, an Senhor dos 
Passos da Graça, ao dos Caetanos, e á Senhora da Luz sua madrinha. 
Na vespera da estreia não dormiu: sentia fabre, dores de cabeça, 
feno dentro do 

Por fim à hora de levantar o pannó chegou : Bangeg-so mut- 
tus vezes antes de vestir o fato do primeiro córo, um fato do dama da 
côrte do rei Bolero. Achon-se feia no espelho: o vestido não assentava 
dem: no hombro direito tinha uma ruga que ers capaz de The gerar 
m flaseo. Entton em sema a tremer como um pequeno quando yaé 
exame de instrueção primaria. Quando vin 0 publico ia desmaiando. 
Pareoeu-lhe que toda a gente que estava na sala não tirava 05 olhos 
da ruga do seu vestido. Teve cafáfrios é affrontamentos; abriu a bocea, 
mas a voz fugiu-lho. Por um ponco que não caiu redonda no elo. 
Pareceu-lhe que sentia arrastar pés na platéa : fa jurar que Ouvira uma 
tossesinha de troça: a Florinda olhira para elia reprohensivamento. 
Não altacára 0 lá com as ontras, Vit a peça a cair e ella q ser posta 
tóra do teatro, corrida pelas companheiras, trocada pelo publico, des- 
composta pelos jornaes, Mas à voz appareceu-lhe e a peça não caiu. 
Má honve palmas, muitas palmns. 
Então era ver como ella ns agradecia commovida. Tudo aquillo 

era para ella; a sun estreia era um suceesso; no dia fmmedinto todos 
iam eloginka, 0 seu nome víria nos periodicos, a celebridade era sua. 
Depois désta noite febril de agitações, de receios, de alegrias, Maria 
caiu na realidado das coisas mundanas é thestraes, Começou à fami- 
linr-se com o ar da caixa. Aquillo é que era vida: que coisa tão dif- 
ferento do tudo que até ali vira e imaginhra! Andava sempre vestida 
do sedas, de velidos, a falar com reis, com princezas, com duques, 


um 
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em banquetes opiparos, em ceias 
Tuxuosas. Os Tantos manjares 
passavam-lhe todas ns noites an- 
te osolhos avidos; e depois d'es- 
sas orglas principescas do pape- 
Mão e de chá frio, quando no 
« voltar para casa so encontrava 

defronte do seu taxinho de bar- 
To negro do fumo da formal 
com sopas, on migas de” Ju 
la, guardadas coin todo "cá 
rinho pelo amor maternál, ti 
nha humilhações intimas, des: 
dens soberbos, suspiros ambi- 
olosos, 

Uima noite em que, À ultima 
hora, fôra princexa, cortando- 
se-lho as tres fullas que (inha 

uo dizer, chegou a casa son- 

do-se aínda alles debaixo 
da sua velha manta do Jã das 
saídas do teatro. À ceia quo à 
mãe lho guardára era assorda. 

Abusaram  aPella: faltaram 
Ih ao respeito: insultarame-n'a: 
emum bello momento do alti- 
vez, atirou fóra a assorda o del- 
toucse ma cama sem colar, 

A sua ceia no lheatro fra 
perdiz, uma perdiz do cartão; 
ato podia descer asskm do seu 
throno, 

O sen orgulho: entisfor-so: 0 
estomago é que não fez o mey- 
mo que o orgulho. De noite, à 
fome deu-lhe sonhos, extrava- 
gantes, e cm todos ollos appa- 
recia tma perdiz enorme, dos- 
aflandodlhe o apotito o 0 garfo, 

E ella fa com o garfo o ncon- 


tecia-lhe 0 mesmo que no lhe- 
atro, O garfo resvalava pelo po- 
Mi 


ento do cartão, Chorou o co- 
“1 pão encco; e no dia imme- 
dinto esperava-a no thentro o 
cumulo das humilhações, 

Odireotor da soema ohamou-n 
o gratificou a ultima prinoeza 
com cinco tostões! 

D'ahi por diante nunca mais deixou do colar as sun modostas 
migas, mas a perdiz, se não lhe entrára nunca no Cslomugo,) tambem 
não The salra mais do espirito. 

Perdiz! O que seria aquillo de perdia? devia ser uma coisa muito 
bos, um manjar dos denses o dos reis. Não havia no theatry ceia prin- 
eipesca em que a maldita perdiz não appareoesse! 

E em scena, quando as mesas douradas vinham carregadas do 
iguarias pór-so diante das córies de brilhantes, ella, a Maria da En- 
gomadeira, ficava com os olhos fitos no mono de papelão, cheia de urna 
curiosidade febril, de uma ambição irresistível de saber que gosto olym- 
pico teria aquela inevitavel perdiz, do todos os banquetes principescos. 


(Oratosa) 
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